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Todas as vezes que um dos Pas
tores da Igreja Lusitana publica um 
d’esses actos solemnes e officiaes do 
seu supremo ministério, chamado uma 
Pastoral, a imprensa Catholica, ar- 
chivando-o como lhe cumpre, dá- 
se pressa de noticial-o para promo
ver a sua maxima publicidade, sobre
tudo quando o objecto d’essa Pastoral 
ó tão eminentemente louvável, c em 
tanta maneira justo e sympathico aos 
mais elevados sentimentos de um po
vo catholico, qual o objecto da bella 
e edificante Pastoral do Ex.m0 Snr. 
Arcebispo de Braga, datada de 19 de 
Novembro de 1878.

Foi o que fizemos, transcrcvcndo-a 
no nosso penúltimo numero, bem que 
um pouco tarde, e, não obstante, tão 
cedo quanto nos foi possível.

Softra 8. Ex.1 que o ultimo dos 
orgãos da imprensa orthodoxa do paiz 
lhe dê os emboras e lhe agradeça a 
medida repassada de sentimentos chris- 
tàos que acaba de adoptar em ordem 
a afervorar nos seus archidiocesanos o 
culto da sagrada Eucharistia.

Nós entendemos com 8. Ex? que a 
piedade é a alma da vida christã, e 
a Eucharistia é a alma, o centro, a 
suprema expressão da piedade.

Ora o seu culto está longe, por ora, 
de ser popular no povo portuguez. Di
go mais; julgo poder atlirmar que as 
manifestações do que vulgarmente cha
mamos — mera devoção — substituem 
até certo ponto o culto obrigatorio que 
devêra prestar-se ao adoravel Sacra
mento do altar, verdadeiro sol moral 
do mundo catholico. Existe no povo, 
pouco allumiado pela instrucção reli
giosa, uma tal ou qual tendencia pra- 
ctica para collocar nos seus actos de 
piedade o culto de hyperdulia, e mes
mo de dulia acima do de latria.

Para muitos e Detis da presença 
real continúa a ser o Ignoto Deo do 
Areopago; a sua existência, encarce
rada pelo amor sob o involucro das 
especies sacramentaes, não lhes fala 
ao coração como a imagem de um 
sancto favorito, para quem são as pre
ferencias da sua visita ao templo; 

nem sequer parecem suspeitar aqnel- 
le Infinito de caridade, que só tem 
muitas vezes por unica testimunha a 
alampada dezenove vezes secular do 
Sanctuario.

Só ao domingo se interrompe a so- 
lidão da igreja na maior parte das 
nossas parochias, porquanto não silo 
duas ou tres pobres mulheres septua
genárias, prostradss sobre as lageas 
do pavimento, que tiram á casa de 
Deus este caracter solitário, e a fria 
mudez que d’elle resulta.

E ó doloroso que, sendo Jesus Chris- 
to tam altamente social (perinitta-se- 
mo a expressão) se ache tam pouco 
no meio da sociedade dos homens.

Em todos os paizes que tenho per
corrido, França, Inglaterra, Escossia, 
Italia, Hespanha, etc., encontrei sem
pre as portas das igrejas catholicas 
abertas de par em*par, todos os dias, 
e durante todo o dia, á religiosidade 
publica, que a porta da casa do Di
vino Medico nunca deve fechar-se ás 
mil dores lancinantes c ás mil pun- 
gentissimas tribulações que a podem 
procurar.

Entre nós porém, a inexorável cha
ve do sacristão, logo pelas oito ou no
ve horas da manhã, interpõe entre 
a devoção dos fieis e o Sacramento da 
Eucharistia toda n espessura de uma 
porta inevitavelmente fechada.

D’est’arte tende a extinguir-se no 
nosso povo a piedade para com o obje
cto supremo do culto christão.

Não podemos, pois, deixar de ap- 
plaudir o pensamento que inspirou a 
Pastoral do Ex.“° 8nr. Arcebispo de 
Braga, que, ordenando ao Cabido, e 
aos parochos do seu Arcebispado o da
rem aos fieis, todos os domingos do 
anno e á hora que julgarem mais con
veniente, a bênção solenme do SS. Sa
cramento, emprega um excellente meio 
para reavivar o culto amortecido d'es- 
86 augustissiino Sacramento; tral-os 
d’alguma sorto aos pés do altar, apon
ta-lhes para o Deus absconditus da hós
tia como para o dom por cxcellencia, 
concedido pelo Céo á torra, convida-os 
a tomarem parte n’essc acto «tam so- 
lemne (da bênção), tam devoto, tam 
cheio de encanto para um coração pos
suído d'amor e dedicação por aquelle 
inefiavel mysterio*, c parece dizer-lhes: 

alli está o caminho, a verdade c a 
vida; alli está o unico oásis do abra- 
zado deserto da existência humana, 
ide ali dessedentar-vos.

Além d'isto, so na scicncia medica 
pode ser controverso o principio do 
contraria contrariis curantur, porque 
um novo systema abalou a antiga pos
se do aforismo hypocratico, na csphe- 
ra moral não suecede outro tanto. Ma
téria e espirito, crença e descrença, 
virtude e vicio serão eternamento he- 
terogeneos na sua acção e resultados, 
c estarão sempre na razão inversa um 
do outro ; na medicina das almas, 
por conseguinte, um contrario só po
de ser suplantado e destruído pelo seu 
contrario. Ora sendo a epocha que 
atravessamos supinamento sensualis- 
tu. o materialisadora nas suas tendên
cias circumseriptas ú vida presente, 
o processo mais idoneo para combater 
o destruir no povo taes tendências ó 
contrastar-lhes as practicas da fé, os 
exercícios da religião, que actnalisam 
a fé latente e exangue, e relembram 
de contínuo a vida d'alem tumulo.

Mais uma face, portanto, por onde 
muito e muito louvamos a medida ado- 
ptada pela piedosa Pastoral do 8. 
Ex.«

Repitamos as suas próprias pala
vras, dictadas pelo afánoso zelo de 
inocular nos seus diocesanos a vida 
da fé, como antídoto da vida da ma
téria, que tudo pretende absorver, e 
sirvam cilas de fecho a estas duas 
linhas<le apreciação: «... N’estes tem
pos em que os negocios materiaes da 
vida social e os prazeres dos sentidos 
occupam toda a attenção e são o obje
cto mais attrahento de uma grande 
parte, ou da maioria mesmo, dos chris- 
tàos; não será por ventura de gran
de’ conveniência chamar o povo fiel 
ao templo do Senhor para que, pros
trado na presença do Augusto Sacra
mento dos nossos altares, se não es
queça inteiramente que o fim que o 
homem tem n’este mundo, onde elle 
vive como simples passageiro, é a eter
nidade feliz, para onde Deus o chama 
e para onde deve encaminhar seus 
pensamentos, seus desejos e todas as 
suas acções?»

PADRE SENNA FREITAS.
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SECÇÃO HEL1GIOSÀ

A verdade, o bem e a bello.

O sol, centro do nosso systema pla
netário, actua por tres modos diver
sos sobre o globo que habitamos. Massa 
enorme, o astro que preside ao dia, pelo 
facto incontestável da gravitação, obri
ga a terra a descrever em volta do si 
mua orbita invariável, que regularisa 
as estações e os dias.

Como immonso foco de calor, dar
deja sobre cila seus raios beneficos, 
lucupletando-a da mais rica clamyde.

A sensitiva e o roble, o cedro do 
Libano e a relva dos campos, a gi
gante palmeira o a olorosa violeta, a 
madresilva c o castanheiro, o platano 
e a passiflora, a camélia e a rosa, silo 
outras tantas pedras preciosas do man
to opulento com que o sol costuma brin
dar o nosso orbo em dias de núpcias.

Como luzeiro sumptuoso, matiza os 
myriades d^objectos que se encontram 
ii superfície do nosso planeta d'uma 
infinidade de cores, verdadeiro encan
to e enlevo do homem n’este vallo de 
lagrimas c d’csporançn.

Assim Deus, sol do nosso espirito, 
e centro de nossas faculdades, actua 
sobre ellas de tres maneiras diferen
tes.

A verdade por essência, patentean
do-nos os princípios immutaveis o li
xos da razão humana, esta no seu 
vôo atravez do tempo o do. espaço até 
aos mais complicados e difíceis pro
blemas da metaphísíca, jamais sac fo
ra da orbita traçada pela intclligencia 
infinita.

O bem illimitado espargo sobre nos
sos corações o amor do proximo, in
cendeia a vontade com a ardente chain- 
ma da caridade, c em nosso espirito 
desabrocham as mimosas flores das 
acções generosas, as altivas plantas 
rios actos de heroísmo, sacrifício e ab
negação.

A belleza absoluta, repintando a 
phantasia do artista das infinitas per
feições do ente supremo, faz-lhe en
trever esse ideal remontado das obras 
primas do genio.

E* certo, porém, que a terra, não 
descrevendo uma uma circumferencia 
mas uma ellipse em torno do sol, nem 
sempre é attrahida com a mesma for
ça, em harmonia com o principio de 
phisica de quç os corpos são attrahi- 
dos na razão inversa do quadrado das 
distancias ; assim a razão humana tom 
o sou perihelio e aphelio com relação 
a Deus.

Socrates o Platão, os maiores sábios 
da antiguidade, por lhes faltar o sex
to sentido da revelação não sê apro
ximaram tanto da verdade como no 

mundo do christianismo, S. Agostinho 
e S. Thoinaz.

E assim como ao aproximarmo-nos 
dos polos, em virtude da maior obliqui
dade dos raios solares, a vegetação' lu
xuriante e de fôrmas gigantes do equa
dor cada vez mais c mais se definha; 
assim o homem quanto mais se afas
ta do supremo bèm, tanto fnafe s'c lhe 
vão um a um apagando os nobres sen
timentos que o animavam.

Ainda mais. Bem como nem todos 
os objectos tem a brancura do cysno, 
o brilho do diamante e a purpurina côr 
do nacar, assim nem sempre os cul
tores das bollas-artes se elevaram ao 
verdadeiro ideal, que derrama sobre 
a alma, como orvalho salutar, a tran
quilidade d'um gozo innocente.

Todavia, não é menos certo que, 
a verdade, o bem o o bello, tríplice 
manifestação do Ser supremo ao nos
so espirito, sejam as mais nobres as
pirações do homem no seu desejo sem
pre crescente de saber, no vivo anhe- 
ío de justiça e no empenho sublimo 
de se remontar do belleza em belleza 
até o prototypo do ideal.

Pois, que busca o astronomo quan
do armado do poderoso telcscopio de
vassa a immensidade do espaço A ca
ta de novos mundos com o seu cor
tejo do satellites e de novos soes?

A verdade.
Que procura o geologo internando- 

se nas profundezas do globo para me- 
1 h*r estudar as difFcrentcs camadas de 
que se compõe a crusta terrestre?

A verdade.
Coin que fim corre azafamado o bo

tânico do equador aos polos, do sopé 
á cristã das montanhas, analisando os 
vogetaes que se lhe deparam?

Demonstrar a verdade da distribui
ção geographica das plantas.

Que se propõe o chimico passando 
a vida no seu laboratorio entre retor
tas e fornos aceesos?

Provar a verdade ou existência de 
algum novo corpo simples, nova rea- 
cçào ou combinação.

Qunes as vistas do philosopho todo 
concentrado em si, estudando os phe- 
nomenos que se passam no seu espi
rito ? A verdade.

O pobre cura d*almas sahiudo por 
noite caliginosa a levar o pão espiri
tual ao agonisante; o sabio, recolhido no 
seu gabinete, «formulando instituições 
humanitarias que dulcifiqucm o travor 
da indigência; a irmã de caridade pen
sando os feridos já nos hospitaes. já 
nos campos de batalha, já cm lôbre
gas habitações ; o missionário expon
do a vida para arrancar as almas das 
garras da idolatria e vestil-as com a 
alva túnica da fé; todos por caminhos 
diversos se unificam na idéa do bem, 

que á porfia se esforçam por tornar 
palpavel.

Õ artista com o escopro dtn punho, 
o pincel ou a pennà, dandb fôrmas 
sensíveis ao ideal que entreviu n’um 
momento de inspiração, a ‘que outra 
cousa mira senão á realísação do bello?

Ditosa humanidade se um dia che- 
gâfiífe â ícohfprtbèhder que ha um úni
co centro de nossas faculdades, um 
unico sol que as esclarece e acalen
ta 1

A nossa razão deve ser similhantu 
a uma grande arvore que tem as suas 
raízes em Dons, d'onde extrae a sei
va que a nutre.

E’ só então que a liberdade e a 
responsabilidade das acçÕes humanas, 
a virtude e a caridade, a espirituali
dade e a immortalidade da alma, o 
sentimento religioso e a verdadeira 
arte recebem luz e vida.

Todavia quem não tem visto em noi
tes d'estio como que desprender-se da 
abobada celeste um doesses astroS que 
deixam apoz si um rastro de luz, que 
logo se apaga, mais velozes que o raio 
sulcando o ospaço nhima trajectoria 
alheia ás leis d’attrncção?

E’ assim que o espirito humano va
gueia errante no immenso pélago de 
suas concepções, quando perde de vis
ta a estrella polar que lhe serve de 
guia na consecução do seu fim ultimo.

D’ahi os desvarios da razão e abys- 
mos do erro, que com os nomes de po
sitivismo, scepticiamo, socialismo e 
realismo na arte tornam o homem 
peor4 em vez de o aperfeiçoarem.

Bem ao contrario, se tomamos a 
Deus por bussula de nossas cogitações 
e producções.

O espirito de prompto descobre na 
sciencia, na moral e na arte, princí
pios invariáveis e fixos, que o condu
zem a no^os mundos; o mundo tio in
finito, do eterno e do absoluto; prova 
evidente de que não é debalde sermos 
dotados do desejo insaciável de conhe
cer a causa das causas, visto todas as 
verdades nos conduzirem ao seu prin
cipio, que é Deus.

A caridade e a justiça, estes gran
diosos preceitos da moral, não são 
creações do homem, mas impostos á 
sua razão; e só n*um legislador in
finitamente bom e justo se reconheceria 
auctoridade para tanto.

As verdades reaes absolutas, não 
sendo também Creações de nossa in- 
telligencia, nçm podendo dar-se em 
seres relativos e contingentes, só as 
podemos ter como attributos do sor 
necessário.

As quasi infinitas combinações do 
som e gradações das cores, as varia
díssimas fôrmas dos corpos, o univer
so e suas leis maravilhosas, que pa
recem entoar um hymno de glorifica- 
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çSo ao seu Creador; e na ordem moral 
a paz do consciência do justo, a satis- 
façâo quo experimentamos na pratica 
d*uma acção boa, o remorso que 
atormenta noite e dia o criminoso c 
uma infinidade de harmonias, que ob
servamos, bem claro nos revelara a 
existência da belleza absoluta. E as
sim corno o sol não perde a sua uni
dade por actuar sobre a terra por tres 
modos diversos—a gravitação, o calor 
e a luz; assim Deus uno actua sobre 
o nosso espirito por tres dos seus in
finitos attríbutos—a verdade, o bem e 
o bello absolutos, manifestações diffe- 
rentes do mesmo sujeito, o ser abso
luto.

Eeita á sua imagem e similhança, 
a humana intelligencia ó um raio da 
intelligencia divina c a santidade e o 
amor reflexos da caridade infinita. Um 
laço estreito une a creatura ao Crea
dor; é por isso que a nossa alma nas 
suas cogitações e aspirações tende pa
ra Deus como os corpos para o cen
tro da terra.

O Deus dos christãos ó pois um Deus 
vivo o real a quem o crente invoca c 
por clle é attendido; que conhece as 
nossas fraquezas, as nossas misérias, 
0 nosso acerbo pungir, os nossos es
forços e virtudes, distribuindo o ga
lardão a par dos merecimentos de ca
da |im.

Quanto distam estas consoladoras 
e radonaes verdades das çsdruxulas 
theorias de materialistas, heterogenis- 
tas e evoluçionistas 1

Estes sábios pondo todo o seu em
penho em apagar dos espiritos as no
ções de Deus, unico caracteristico que 
distingue o homem do orangotango, 
negpm a faculdade de nos elevarmos 
por meio da abstraeção ao conheci
mento do ser supremo.

A sua razão perdeu as azas com 
<pxe voava até ás alturas do infinito 
e á força de olhar para a terra ar
rasta-se n’ella á similhança do reptil.

Os orgaos que não exercem as func- 
ções para que foram creados atrophi- 
am-sc: Os peixes que vivem, nas aguas 
subterrâneas das imponentes cavernas 
do Kontucki não veem; porque teein 
os olhos no estado rudimentar.

Assim estçs progressistas retrogra- 
dos da sciencia, aprofundando só os 
estudos da natureza, suas leis e phe- 
nomenos, a matéria é para ellcs o uni
co meio em que podem viver o o or- 
gão da vista do sobrenatural mais e 
mais se lhe vac atrophiando.

O verdadeiro sabio, porém, vê Deus 
em tudo, acima de tudo e por toda 
a parte.

Reconhece-o como o fundamento de 
todos os nossos conhecimentos, o guia 
seguro de nossas indagações,‘o pilo
to destro na solução dos mais intrin

cados problemas, a razão de ser e fim 
ultimo de nossa existência, o ideal su
blime de todas as nossas aspirações, 
a satisfaçaÕ plena dos anhelos de nos
so coraçaõ, a harpa mystica que nos 
arrebata com suas melodias- divinas, 
a infallivel pedra de toque do noá- 
sas seções, o crysol onde se depuram 
todos os nossos sentimentos, a qnica 
baze solida, inconcussa e inabalavel 
de toda a verdade, de todo o bem 
e de todo o bello.

1»? F. SANCHES

SECÇÃO SCIEÃTIFICA

Ajuste de contas 
com o positivismo materia

lista contemporâneo

A questão sobe de interesse

(Continuação)

«Pelo que respeita ao presente, quem 
não vê, apezar das preocupações em 
contrario, que o rei, com sua autono
mia já hoje retrogradada; que o no
bre, com seu privilegio inútil dora cm 
diante; que o rico quo vive ociosa- 
mento de sua riqueza, como succede 
frequentemente hoje; devem ser colo
cados moralmente muito abaixa do la
vrador que cultiva, do industrial que 
fabrica, do artista que executa e do 
sabio que illustra?>

Esta passagem de Littró pódo oon- 
siderar-se como um specimen abrevia
do das tendências prncticas do posi
tivismo materialista. E' verdade que. 
envoltas nas pregas d’um estylo mo
derado, c dissimulada a sua-transcen
dência debaixo de fôrmas atenuantes, 
não se apresentam em toda a repug
nante desnudez que a Internacional e 
a Communa doPariz soube e quiz com- 
munícar-lhes.

Emquanto ao mais, escusado é dizer 
quo na substancia coincidem perfeita
mente o programma de Littró e o pro
gramma da Internacional, e sobretudo, 
que um e outro são a consequência ló
gica e a incarnação social do positivis
mo materialista.

Quando se diz e repete ao homem 
que Dues ó uma palavra vazia de sen
tido ; que a aln\a e o pensamento são 
secreções e movimentos da inatcria que 
se transforma, e perecem com ella ; 
que o fatalismo absoluto ó a lei que 
governa as noções do homem de um 
modo analogo á dos movimentos da 
matéria; que a liberdade e a cons
ciência : moral são vans preocupações, 
assim como a vida futura, o que não 
ha que esperar mais prémios ou cas
tigos do que a felicidade ou a infeli

cidade da vida presente : quando si 
milhantes doutrinas se prógam ás inul 
tidões e chegam a infiltrar-so e in 
carnar-se nas massas, ó precizo reco
nhecer que o programma da Internacio 
nal e da Communa são logicos, e como 
taes legítimos.

Porque ó legitimo, dadas similhan- 
tes idêas, quo o homem só pense cm 
accumular riquezas e em gozar pra- 
zeres, antes quo lhe sobrevenha a 
morte, cm pós da qual só vislumbra 
o vazio c o nada.

Em vista d’isto, .quo admiração c 
que as massas, vendo-se de posse da 
força, porissò que são o maior nu
mero, se acerquem, se auxiliem, se 
organisem e se aprestem para o com
bate social ? Se não ha Deus, nem 
recompensa dos soffrimentos da vida 
presente, nem da vida futura, o co
mo se restabelece o equilibrio da jus
tiça com tanta frequência violada pe
los poderosos da terra? Se tudo om- 
lim acaba com a morte, e a consciên
cia, e a moral, o a virtude não sig
nificam nada, com quo direito passam 
uns a vida em delicias e prazeres, 
nadam na opulência, gozam, e são fe
lizes, ellos, e seus cães e seus caval- 
los, emquanto multidões innumeraveis 
perecem de miséria, emquanto a im- 
mensa maioria dos homens acabru
nhados sob o peso de um trabalho in
cessante e penoso arrastam uma vi
da miserável e trabalhosa, sem mais 
perspcctiva que a fome, sem mais re
compensa quo uma morto permatura 
o desastrosa ?

As idéas acham-se sujeitas & uma 
cspecie de gravitação como os corpos: 
as concepções dos philosophos tendem 
espontaneamente a traduzir-se em fa
ctos, sobretudo quando essas idéas afa
gam as paixões das multidões.

Os tribunos do povo que adulam 
a esto para que sirva do oscabello á 
sua ambição e os philosophos que lhe 
tiram a fé em Deus, a esperança na 
vida futura, a consciência o a idéa 
moral, são os verdadeiros responsá
veis das grandes catastropbes quo a- 
meaçam a Europa contemporânea, não 
menos que essas massas populares, 
victimas hojo do sophisma e das mais 
ruins paixões, e ámanha da desgraça 
e da miséria.

Porquanto as convulsões o profun
das perturbações sociaes, rcalisadas 
até agora, e incubadas para o porvir, 
por meio das theorias. materialistas, 
só tem servido e servirão para aug- 
mentar seu mal estar e suas desgra
ças temporaes, depois de lhes arreba
tar o contrapezo dulcificantc da reli
gião christa, com suas obras de cari
dade e de paz interior na vida pre
sente, c com suas esperanças para a 
vida futura.
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Em uma sociedade em que o orgu
lho racionalista, representado polo or
gulho destruidor e negativo, enerva 
as grandes rnolas moraes e religio
sas da alma humana, para lhos su
bstituir o interesse individual, o gozo 
material d’um dia, uma felicidade que 
termina rapidamente na morto, de- 
sapparece por necessidade a vida mo
ral e religiosa que fôrma os grandes 
caracteres, e até a vida de familia, fon- 
to de virtude e de moralidade.

O isolamento, um individualismo 
brutal o exclusivista, a rancorosa di
visão entre as classes sociacs. silo e 
devem ser o fim natural do similhan- 
tes doutrinas, as quacs d'csta sorte c 
por esta razão, vem a ser fataes á 
dignidade, ao bem estar o á liberda
de d esse mesmo povo, por cilas se
duzido c desvairado.

Se a todo o programma philoso- 
phico corresponde um progromma re
ligioso c moral, bem podemos dizer 
que, assim como o deismo c a mo
ral independente constituem o pro
grama religioso o moral da philosophia 
racionalista, assim esta, a dar um pas
so mais e transformar-se em philoso» 
phia materialista, passando pelo oc- 
clestismo e pelo pantheismo, tem da
do origem ao programma da Interna
cional, o qual representa a religião, 
a sociedade o a moral que estão cm 
harmonia com as theorias do mate
rialismo. Isto c não outra cousa si
gnifica a proclamação da democracia 
universal e demagógica como ideal 
politico; a abolição da sociedade e a 
repartição dos bens ; a livre satisfa
ção de todas as paixões e appotites 
brutaes, sem restineção nem obstácu
lo algum, a igualdade absoluta de to
dos os homens, abatendo, e se fôr 
preciso, cortando as cabeças que so- 
brosaom ; e como base geral ou con
dição fundamental, o desterro de Deus 
da sociedade o do mundo, a substi
tuição da soberania do povo á sobe
rania de Dous, a abolição de todo o 
culto e de toda a religião. Tal é a 
synthese do positivismo materialista 
na ordem pratiea, e na ordem reli
giosa, moral e social. Os feitos da 
Communa demonstram a sua exacti- 
dão, e as doutrinas proclamadas por 
seus representantes mais moderados 
confirmam a realidade do que leva
mos dito, como se infere das seguin
tes palavras de Vacherot: «Nenhuma 
religião, inclusive o protestantismo, que 
óa mais liberal de todas, é compatí
vel com o ideal da democracia. ■» A 
expressão é exacta, porque a demo
cracia, tal qual se apresenta cm nos
sos dias, exige ser informada ou ani
mada jiclo atheismo,visto que para ella 
Deus nada significa de real, ou me
lhor, não ha Deus verdadeiro senão 

a humanidade. E senão veja-so como 
se expressa Littrê sobro esto ponto : 
><0 sentimento religioso, para viver 
tem necessidade de fixar-se sobre al
gum ser que pareça ou seja real, e com 
respeito ao qual se sinta dependente. 
Em outro tempo fixou-se sobro os 
seres fictícios com que a imaginação 
povoou os céos: ’ em nossos dias fixa- 
se sobre a existência real da huma
nidade. Para ^er uma plena e reli
giosa noção da humanidade, não bas
ta querer servil-a ; é necessário além 
d'isso saber que vivemos n’inua es
treita dcpendcucia e que d’ella rece
bemos tudo o que somos, dando-nos, 
com o puo da vida corporal o pão 
da vida espiritual... A base religio
sa da sociedade futura é a humani
dade, unica providencia que trabalha 
para nós e que alivia o peso das fa
talidades naturacs.s A afiirmação é 
completameute lógica sob o ponto de 
vista do positivismo. Se não ha Deus, 
nem vida futura, nem providencia 
divina, o homem ou não deve adorar 
coisa alguma, ou deve adorar-se a si 
mesmo, sendo, como é, o ente mais 
nobro c perfeito entre os que caem 
debaixo dos sentidos.

A antropolatria ó a consequência 
necessária do positivismo materialis
ta. Isto constituo, seja dito de pas
sagem, uma confirmação manifesta e 
como uma contra-prova da verdade 
e exactidfto de nossas apreciações so
bre as relações do afiinidade e filia
ção, que entre o positivismo materia
lista e o hegelianismo existem, sendo 
bem sabido quo a theoria hegeliana 
tende e conduz á antropolatria.

Pois bem : qual ó a dedução lógi
ca e natural das reflexões até aqui 
consignadas ácerca dos grandes erros 
que o positivosmo materialista leva em 
seu seio na ordem das idéas, e ácerca 
dos perigos gravíssimos que traz com- 
sigo na ordem dos factos ? Parecq-nos 
que a resposta não offerece grande dif- 
ficuldado para todo o homem de recto 
critério, de são juizo, ,e sobretudo de 
boa vontade e alevantado coração. Se 
como temos visto, o materialismo con
temporâneo é uma derivação mais ou 
menos dirccta, parcial ou incompleta 
do racionalismo; se mantém com es
te innegaveis relações de afinidade; 
se ó uma transformação das ideias ra- 
cisnalistas pelo internredio do pantheis- 
mo, o materialismo não póde ser com 
batido com vantagem, nem o triuna- 
pho contra elle póde ser duradouro, 
solido, fecundo, nem é posivel que de- 
sappareça a influencia perniciosa que 
vem exercendo sobre a sociedade, se
não com a condicção de restaurar o 
espiritualismo christão, antithcse ver
dadeira c unica do racionalismo em 
todas as suas faces e manifestações, 

quer estas se chamem deísmo ou na
turalismo, ecclestismo ou pantheismo, 
positivismo ou materialismo. Só o es
piritualismo christão como sympthoso 
da verdade pura e completa na ordem 
religiosa, moral e social, póde impe
dir a dissolução e putrefaeção de uma 
sociedade paganisada em suas idéas, 
em suas leis e instituições, em suas 
sciencias, cm suas artes, o até em seus 
desejos, esperanças e aspirações Só. o 
principio divino e christão encerra fe
cundidade bastante para transformar e 
regenerar uma sociedade saturada do 
paganismo, e quo tem desterrado a 
Deus de seu seio. •

E* preciso desenganar-mo-nos: o 
mundo moral perdeu o equilíbrio, per
dendo a ideia revelada de Deus ; o 
racionalismo e o materialismo, negan
do Deus, Christo e a santa Igreja 
implantaram no mundo moderno o 
cáos, o vicio e o nada. Arrebatando 
aos homens, aos povos o ás socieda
des o verdadeiro centro de attracção, 
o Deus vivo e pessoal do Evangelho, 
a idéa da justiça divina c sempiterna, 
a revelação de Jesus Christo, que elo- 
va o homem, e evangelisando o pobre 
e o rico, a sciencia racionalista e anti- 
catholica tem formado o vacuo em 
torno do homem e da sociedade; c 
o homem e a sociedade, separados do 
ceu, prégam as mãos, os olhos e o 
coração na terra.

Como a suspensão e ausência da 
lei de attracção produziria no muhdo 
astronomico a confusão e o cáos pre
cipitando-se as astros uns sobre os ou
tros com espantosa rapidez e estron
do, não de outra sorte o mundo mo
ral e social, uma vez ausente a idéa 
de Deus, e sobretudo a idéa viva de 
Jesus Christo e de sua Igreja, ve 
surgir em seu seio espantosas convul
sões e os mais rudes choques entre 
seus elementos. E’ preciso, pois, aban
donar esse sciencia tão orgulhosa co
mo illusoria, que pretonde sacudir o 
jugo de Deus o se revela contra a 
sua palavra: é preciso desterrar es
sa sciencia que arruina e desespera, 
para abraçar a sciencia dc Deus, que 
edifica, ennobrece e consola,

ZEPHERINO GONÇALVES.

SECÇÃO LITTERÀRIÃ

Despedida do anno de 1878.

Quem trouxe este bilhete? excla
mei eu, ao dar com um cartão de 
visita sobre a banca da minha salla; 
c para logo assomei á janella a ver 
se ainda avistava o obsequioso visi
tante, que não me cncontrára em ca* 
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sa. EfTeetivanientc, quasi ao cabo da 
rua divisa-se, medindo-a aos pares de 
metros com as perna», ura homem tão 
alto como o gigante Poliphemo, de 
musculatura athletica e costado angu
loso como um quadrilátero. Passados 
curtos instantes já a custo o distin
guia.

O bilhete do visita que o gigante 
havia deixado, era bem proprio para 
fazer scismar: resava assim:

1878

À hESPEDlR-SE 

Sim, murmurei com os mens bo-. 
tões, ao ver perder-se na neblina da 
desabrida manhã de 31 de Dezembro 
aquello colosso monsínm informe, in- 
genst derradeiro membro, talvez, que 
ainda restava do velho Admastor: 
sim; bem reconheço n’esse teu immen- 
so espinhaço o anno que supportou 
tantas injustiças e carregou com tão 
grande responsabilidade da historia; 
o anno que realisou entre duas na
ções, Rússia e Turquia, a escandalo
sa fabula do Mo « do cordeiro^ conse
guindo desmembrar a ultima: o anno 
do tractado de Berlim e da occupa- 
ção de Chypro, o anno que polluiu os 
annaes do século 19 com os negrega- 
dos nomes de Nobiling, Hoedel, Oli
va e Passavanti, o anno do regicidio 
systematisado, qual nunca o viu a his
toria. Se a ascensão de Leão XIII ao 
throno pontifício, o desenvolvimento 
das universidades catholicas, o pro
gresso do catholicismo na Inglaterra, 
a pacificação de Cuba, e a exposição 
universal (entendamo-nos! que mio te 
agradeço as profusas nudezas de már
more que lá exposeste) foram outros 
tantos benefícios que illustraram as 
8760 horas da tua existencía, em des
conto d’elles semeaste de cadavcres 
as costas do mar Cantabrico, desen
cadeando sobre elle um horrível fu
racão avezado a atacar sem previa 
declaração de guerra; enriqueceste... 
do destroços de navios a penedia de 
Douvres ; afundiste de chofre no Ta
misa centenares de victimas; fizeste 
descer a mirrada fome, desde o sertão 
do Ceará ató á sua capital; despovoaste 
a Nova Orleans com a febre amareL 
la, visto impassível morrer de fome 
no reino de Marrocos milhares de 
creaturas, e no oriente da Europa dei
xas territórios, d’antes tranquillos, a 
braços com a anarchia o com os fu
rores da guerra civil. Adeus, e adeus 
para sempre, anno funesto cuja fou
ce sacrilcga ceifou tantas cabeças U- 
lustros. Despenha-te no abysmo do

passado, assassino de Pio IX, da pie
dosa rainha de Hespanha, do sabio e 
egregio arcebispo. Dupanloup, de Ket- 
tler, bispo de Moguncia e gloria do 
episcopado catholico allemão. de Cul- 
len, o eloquentíssimo cardeal de Du
blin, do profundo astronomo o perlu- 
cído ornamento da companhia de Je
sus, padre Sechi, do saudoso padre 
Beirão, typo de caridade e verdadei
ro apostolo d'ella. do grande phisio- 
logo Bernard, e do insigne astrólo
go Leverríer (apesar de anti-materia- 
listas e anti-positivistas tanto um co
mo o outro) Retira-te! que no insul- 
tanto sorriso com que te despedes do 
longe, se está advinhando o sarcasmo 
do velho derrocador que abandona o 
globo, alastrado de cadaveres e es
combros, ao recem-nascido 79. Goza- 
te no jazigo d’onde não mais sairás, 
do prazer de ter deixado a Europa 
politica sobre um vulcão, e a Euro
pa sciontífica erma de Deus. Goza-te 
de ter deixado á Inglaterra uma guer
ra civil no interior da Asia; á Rús
sia o fermento de gravíssimas pertur
bações sociaes com a propaganda nihilis- 
ta iniciada ha tem pos por Vcrkovensky; 
á Áustria as ameaças da fronteira 
italiana e as influencias da Prussía 
bismarkina; ao império germânico for
midáveis complicações religiosas e so
cialistas; á França o spcctro do ra
dicalismo que incuba na dissolvente 
politica parlamentar, o o Judeu erran
te diplomático chamado Gambetta; á 
Italia um rei assentado n’um throno 
sem base, que aspirando a ser senhor 
da Italia nem é senhor da própria pelle ; 
a Portugal a sua perpetua comedia 
ministerial, o seu parlatorio de S. 
Bento o as tendencios d’um positi
vismo que engatinha quando na Al- 
lemanha já lhe vão caindo os den
tes ; á Hespanha a séria preoccupa- 
ção de mais um reviramento políti
co que tornará a pôr escríptos no pa- 
lacio real de Madrid. Deixas a Turquia 
moribunda, a Suissa ameaçada, a Igre
ja pensativa o triste, os reis perse
guidos pelo punhal, o o mundo a atur- 
dir-se adréde para não sentir a apro
ximação do cahos em que so preci
pita. Anno que te alongas e despe
des para sempre! que maldade não 
ha n’esse cáustico sorriso, que parece 
dizer :

Para ahi fica isso!
O anno de 79 não parece despon

tar cora melhores auspícios que o 
precedente'; herdou talvez* d’elle os 
instinctos de dissolução que o cara- 
cterisaram.

Mas Deus que é superior ao tem
po e dispõe d’e!Ie como lhe apraz, 
saberá corrigir a obra dos annos, que 
os annos teem a sua hora, o seu mo
mento fatal de morto em que se des-1 

pedem das nações e dos homens cu
ja existência mediram, mas a hora 
de Deus é sempre d’Ellc»

p.« senna freitAS (sobre motivos da 
Illustração hespanhola).

SECÇÃO CHITICO-BIBLIO^RAPIIICA

São tantas as recentes publicações 
religiosas, sahidas dos nossos prelos, 
que forçosamente teremos de resumir 
as nossas apreciações, dispondo ape
nas, do diminuto espaço que nos for
nece a presente secçtfo.

Uma palavra sobre o livro intitu
lado : Sentido litteral, moral e histo- 
.4 ico dos Ritos e Cerimonias da Missa, 
vertido e resumido do latim pelo pa
dre Antonio Fernandes Cardoso, A 
utilidade d'esta obra é palpavel, co
mo do seu mesmo titulo se infere. Ein 
portuguez não tínhamos, que eu sai
ba, nenhuma que perfeitamente pu
desse substituil-a. Expõe-nos com a 
maior concisão e clareza o genesis, 
já syinbolico, já historico, das ceri
monias do Santo Sacrifício da Missa, 
bem como dos mysteriosos e tão for
mosos ritos da Igreja Catholica, mos
trando-nos as admiráveis significações 
que se escondem sob a crusta, por 
assim dizer, desses ritos e cerimonias, 
que aos olhos do vulgo insciente ou 
superficial tantas vezes parecem ba- 
naes e, ainda talvez, ridículas. Esta 
só consideração basta para aquilatar 
o mérito do livro, que com todo o 
encarecimento recommendamos á at- 
tenta leitura de todos os sacerdotes e 
dos alumnos dos nossos seminários. 
E’ lastima, devemos declaral-o, é las
tima vêr a maneira material, perfun- 
ctoria, precipitada, supinamente inde
corosa porque tantos sacerdotes ce
lebram, isto é. executam no altar o 
mais elevado acto de culto christão 
que na terra possa consummar-se, e 
a fórma do mesmo modo irreverente 
ató á indecência porque alguns, não 
poucos, perfazem as tocantes cerimo
nias prescriptas pela liturgia catholi
ca para a administração dos Sacra
mentos da Igreja. D’onde promana 
este ingente mal, que desedifica os 
fieis e tende a fazer-lhes menospre
zar a religião de que os ritos são em 
certo modo o corpo? Entre outras cau
sas promana da ignorância da alta si
gnificação do que se executa, desde a 
litteral até á anagogica. A religião, 
que conhece o povo cem vezes melhor 
qne a philosophia, sabe porque razão 
convém falar-lhe aos sentidos, ins- 
truil-os pelos sentidos, eleval-os a Deus 
pelos sentidos; ó a linguagem que elle 
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melhor entende, e a que mais o fere. 
(Reeonhece-o o proprio Rousseau no 
seu Emílio) Mas se as cerimonias do 
culto christão, que silo precisamente 
a linguagem pela qual a Igreja lhe 
fala, forem truncadas, alteradas, gro
tesca mento executadas, não é incon
testável que o farão rir em vez de o 
elevarem da letra da cerimonia ao es
pirito d*ella?

A voraâo do zeloso ecclcsiasti ’0> 
o snr. padre Antonio Fernandos Car
doso, tom para mim uuia acceitavão 
poculiar, c estou que igual terá para 
todos quantos lhe lerem o prologo ou 
advertência preliminar; é a modéstia 
extrema do traductor. «Não me jul
gando habilitado, diz elle, nem com
petente para poder avaliar o mereci
mento dos meus trabalhos; por muito 
tempo hesitei, sc poderia, ou não, dar 
á luz esta traducção. Para me tirar 
d’esta duvida, assentei, que não ha
via meio mais acertado, do que fa
zer chegar ás mãos do Ex.100 Snr. 
Bispo d*esta diocese o meu opusculo 
manuscripto. Mas como dar esto pas
so, se as minhas vistas eram publi
cai-© debaixo d’anonymo? Resolvi, 
pois, entregal-o » um amigo <fb° alli 
o fez chegar...» (O Prelado Rprovou- 
Ihe a traducção o instigou-o a que 
pozessa o seu nome á frente do opús
culo). «Isto não obstante, continua o 
hnmilde sacerdote, dozeseis annos são 
decorridos sem que me tenha resol
vido a publicar o «referido# opuscu
lo. Vou, pois, fazcl-o agora.* Ou me 
engano, ou semelhante modostia traz 
já eomsigo a garantia dos desejáveis 
resultados que o traductor almejou ao 
publicar o seu, em tanta manesra, pro
fícuo trabalho. Nos louvores que a 
modéstia dirige ha sempre um como 
germen de fecundidade. Nus ó que a 
não applaudimos absolutamente, por
que nos privou por tantos annos d*ura 
livro que d’ha muito devòra andar- 
nos pelas mãos.

O Catbecirmo exemplificado. publi
cação do Dr. Miguel Pratmans, re
formada pelo Revd.° padre Mach. e 
traduzida em vulgar poio incansável 
traductor, e como tal, enriqnecedor da 
bibliotheca ecclesiastica. portugueza, o 
Revd.° padre Seabra, foi primitiva- 
mento o conhecido Cathecismo com 
exemplos do abbade Guilloia, reim
presso oito vezes em vida do auctor, 
mas consideravelmente modificado pe
los dous auctores acima apontados, 
em ordem a offerecer aos catechistas 
e a todos os leitores uma* collecção 
mais selecta, e hoje, portanto, precio
sa, do exemplos, assim da agiographia 
como da Historia geral da Igreja, e 
mesmo da historia profana.

O Caihsçismo exemplificado soguc a 

par e passo a divisão dos cathecismos 
ordinários emquanto á distribuição das 
matérias; e cada collecção de exem
plos ou parabolas ó precedida de uma 
succinta explicação do dogma ou da 
doutrina moral a que se referem. Pa
ra o oatechista, em especial, este livro 

■ torna-se um inesgotável armazém de 
interessantes anedoctas com que po
derá amenisar as catecheses que faz 
aos meninos, e ainda as palestras reli
giosas, que porventura dirija ao povo. 
No excellonte promptuario que analy- 
samos, os auctores sagrados dão as 
mãos aos profanos, os apologistas da 
religião encontram no seu caminho os 
proprios adversários da fé, da moral 
e disciplina calholicas, tornados seus 
apologistas involuntários. Godescard 
acotovella Immenais, e Teller o Vol- 
taire da Encyclopedia. Partmans e 
Mach tudo aproveitam ; cozem tão bem 
com a agulha de ouro dos nossos co
mo com a agulha de ferro oxydado 
dos antagonistas. Louvamol-o, porque 
o testímunlio doestes, longe de desai- 
rar o que vem demonstrar, torna a 
demonstração ainda mais solida, por 
isso que ú mais insuspeito. Óptimo 
systeina é o de ensinar pelo exem
plo ; o caminho do raciocínio ó lan
go, o do exemplo curto e de uma 
efHcacia maior. Óptima inspiração foi 
também a que teve o Revd.° padre 
Seabra de verter um livro de que o 
nosso século e o nosso paiz tanto ca
recem, para suprir a lamentável e in
qualificável incúria de um bom nu
mero de parochos. O nosso povo é 
incrivelmente ignorante em matérias 
religiosas ; oxalá que o Cathecieino en
contre abertos o albergue do pobre, 
e a offícina do artífice. Um livro assim 
impõe-se áo clero em geral, e etn par
ticular aos curas d’almas; não com- 
metteremos o pleonasmo de lh’o re- 
commendar.

Refiex&es sobre a incredulidade, E’ 
o titulo de um opusculo escrípto ha 
pouco pelo Revd.’ padre José Victo- 
rino Pinto de Carvalho, e já devida
mente apreciado pela imprensa catho- 
ca. O curtíssimo espaço que nos res
ta, obriga-nos a decotar além do que 
desejáramos o nosso juízo critico so
bre a referida publicação.

Não tem pretenções a uma profun
da e ampla reputação da increduli
dade moderna, não ó uma obra de 
apologética ex pro/esso, destinada a to
mar logar*na bibliotheca do sabío, é 
um livro do cento e onze paginas, ac- 
cessiverás classes menos instruídas e 
que de menus tempo pédeni dispor 
para leituras; é um estudo synoptico 
do chrístianismo em que o auctor com 
uma das mãos dobclla as objccçÕea 
que se contrastara á doutrina catho- 

íica, o com outra a estabeleço ere* 
vindica; isto sem prolixidades do díc’ 
ção, sem nebulosidades de estylo ger" 
manicO; sem impertinências do pro
vas, inas antes, pelo contrario, com 
notável lucidez, com uma extrema cla
reza, uma dialectica tão concisa quan
to vigorosa, e uma linguagem que 
nem por culta como sempre é deixa 
de ser.popular. Preenche na bibliothe
ca portugueza de propaganda catholi- 
ca um logar siinilhante ao das Res- 
postas de Mgr. Segur, e na sua clare
za ousamos dizer que lhe não fica a 
dever nada. Quem ine dóra quo o li- 
vrinho se diffundisse por todas as 
classes operarias e industriaes, e ain
da mais, que chegasso ás mãos dos 
nossos sabiosinhos de illusão optica, 
que tudo dirimem do alto da sus olym- 
piea... fatuidade!

P/8EXNA FREITAS.

RETROSPECTO BA (HIAZEAA
Deixou de existir entre o numero 

dos vivos o desgraçado que tenlára 
contra a vida do joven monarcha hes- 
panhol. Seu corpo tombou no tabla
do do patíbulo depois de ser estran
gulado’ pelo garrote. Triste fim o d’a- 
quelle homem, que leve á hora da 
morte de chorar pela terra que dei
xava, e alem d’isso, o que é mais 
ainda, de chorar eom saudade pela 
família que o estremecia, pela esposa 
a quem não póde abraçar na hora fi
nal, e pela lilhinlia, em cuja froutu 
angelical lhe não fora dado depor o 
ultimo beijo!

O desgraçado Oliva morreu como 
costuma morrer o verdadeiro chris- 
iào. Por vezes, durante as vinte e qua
tro horas que esteve em oralorio, fui 
visto de joelhos em frente do altar.

E’ que as lagrimas dos paes. da es
posa, da filha, e dos irmãos deviam al
cançar alguma cousa do Céo para o 
infeliz—o arrependimento.

Uma carta que esen veu ao irmão 
findava com estas palavras: «Adeus 
meus paes, meus irmãos, minha avó 
até a eternidade.»

A carta que as irmãs lhe escreve
ram é mu documento interessante.

iVelIa pedem a seu desgraçado ir
mão que, em tão apurado instante, 
tenha coollauça em Deus, que tudo 
póde, e que cilas licam pedindo ao 
Senhor por elle.

Oliva escreveu uma carta á esposa 
na qual confessa que a tem amado 
e amava ainda muito, porque n*ella 
havia encontrado um anjo;e linda por 
lhe recommendar a educação da íilha.

Depois de almoço pediu um livro, 
e por elle fez oração, finda a qual se 

I confessou com o revd.® Laíuente.
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Durante o tempo que os sacerdotes 
resavam Oliva conservou-se de joelhos

A*s cinco horas da tarde havia o 
condemnado pedido que não deixas- 
vem entrar pessoa alguma no orato- 
rio. Assim se fei, e durante uma ho
ra esteve o infeliz de joelhos, pros
trado ante o altar, soltando amiuda
das vezes, entre suspiros estas pala
vras:—Pilha de minha alma!

Poucas horas antes da execução le
ve logar o seguinte dialogo entre Oli
va e o Alcaide:

—Diga-me, esteve aqui hontetn mi
nha esposa ?

—Sim,—respondeu o Alcaide.
—E mostrava estar mnito triste?
— Immensamente triste.
—Coitadinha ! — respondeu triste

mente o reo.
Quando Oliva se levantou do leito, 

para caminhar ao patíbulo, soltou es
tas palavras:

■Que triste situação a minha !
«Quão pouco vale este mundo cha

mado valle de lagrimas! Como as ho
ras correm !!>

Que Deus se amerceie de sua alma e 
faça que sirva de lição o arrependi
mento d*este desgraçado.

Transmittido pela Agencia liavas 
receberam os periódicos de Paris o 
gtinto telegramma :

«Roma, 30 de dezembro. O Oas«r- 
vatore Romano publica uma carta do 
Papa ao Arcebispo do Colonia. N’esta 
carta, datada de 24 de dezembro, o 
Papa declara que desde o momento em 
que subio á alta dignidade de chefe 
da Egreja não tem deixado um só 
instante de trabalhar para o restabe
lecimento das boas relações entre os 
príncipes, os povos e a Egreja.

<0 Santo Padro acrescenta que com 
perferencia voltou seus olhos para a 
Allemanha, afim de que, sufocado o 
fogo das discórdias religiosas, essa 
nação possa gozar dos benefícios d’uma 
paz duradoura, sem que sejam calca
dos os direitos da Egreja. Só Deus 
sabe se a obra começada terá um êxi
to feliz. Em todo o caso, o Papa de
clara que continuará sempre e com 0 
mesmo ardor o caminho encetado.

«Sua Santidade declara em seguida 
que a ordem social, política e religio
sa está ameaçada em toda a a parte 
e que á Egreja cumpre offerecer á so
ciedade os remédios efficacissimos, que 
possua para a curar.

«Leão XIIIacrescenta que continua
rá a obrar da mesma forma que ató 
aqui, apezar dos obstáculos que sur
gem de todo a parte, porque a sua 
alma de Pastor não poderá descançar 
em quanto vir os Pastores das egre- 
jas presas e- desterrados, os sacerdo
te impossibilitados de exercer as func* 

ções do seu sagrado ministério, dis
persos os religiosos e supprimidas as 
congregações de piedade.
. «O Papa faz um apelo ao episcopado 
allemão para que redobre seus esfor
ços em tornar os fieis cada vez mais 
dóceis aos ensinamentos da Ereja.

< D'este modo, acrescenta o Papa, 
graças á sua atitude e á sua submis
são completa ás leis que não estão cm 
opposição com a fé e com os deveres 
do Catholícismo, se mostrarão dignos 
de receber os benefícios da paz e de 
gozar d'ella por largos annos.»

E’ espantosamente consolador o 
estado progressivo do Catholicísmonos 
Estados-Unidos.

Na cidade do Nova-York, entram 
no gremio da Igreja Catholica, termo 
inedio, 200 adultos por anuo.

Um periodico protestante dava a 
noticia de que um só padre da Com
panhia de Jesus, tem tido a dita de 
trazer para o gremio da Igreja 8000 
pessoas, dez das quaes eram minis
tros de varias seitas.

O fallecida Arcebispo de Beltimo- 
rc confirmou, no curto prazo de cin
co annos 2:752 conversos, todos nas
cidos nos Estados-Unidos.

O Bispo de Ricliman afirma que 
trinta e cinco por cento dos catholicos 
da Carolina do Norte são conversos, 
e que, em uma parochia d*aquelle ter
ritório, não ha uma só pessoa que ti
vesse nascido no gremio da Egreja.

A* vinte oito annos não existia nos 
Estados-Unidos mais qae seis Arce
bispos e vinte e sete Bispos ; hoje 
conlam onze Arcebispos e cincoenta o 
seis Bispos.______

Não deixa de ser interessante a 
seguinte noticia que encontramos em 
um periodico estrangeiro:

Por indicação do imperador d 'Alle
manha os chefes de administração tom 
intimado todos os seus subalternos, que 
se achavam casados civilmenle, para que 
dentro de poucos dias procedam também 
ao casamento religioso.

Um só d'estes chefos teve de passar esla 
ordem, e mandal-a executar a nada me
nos que 70 de seus empregados.

Muitos militares leem sido expulsos do 
exercito por se não quererem sujeitar á lei.

E’ digno de notar-ss o que em se
guida transcrevemos do New-Ileiche* 
zedung, orgào do partido conservador 
protestante de Dresde:

■ Também nó% õs do campo pro
testante, desejamos, que termine cm 
breve o Kullurkamp/, e que se res
tabeleça a paz, não para interesse da 
Igreja Catholica, mas para sustentar 
a monarchia.

«A Igreja Catholica não tem, até 
hoje, e em meio d'esle estado de coi

sas, perdido um palmo de terreno, enr 
quanto que a monarchia corre grande 
perigo. Porque, como pode haver quem 
julgue seguro esie edifício chamado 
império allemão, quando está apoia
do, ou quando tem por sustentácu
lo os homens do partido nacional-li
beral, os antigos amigos do doutor 
Virchovv, os revolucionários de 1866?»

Pode servir como de lição aos go
vernos da Europa o que encontramos 
no Courrier de Bruxelles e qne em 
seguida transcrevemos :

<0 presidente da republica dos Es
tados-Unidos da America acaba de 
recommcndar, em sua ultima mensa
gem ao Senado e á camara dos re
presentantes da republica a confessar 
publicamenle a sua fé em Deus, Se
nhor de todos os povos. A mensagem 
principia n*estes lermos:

(Devemos cordial gratidão ao Ser 
Divino que tem em suas mãos os des
tinos dos povos, por nos conceder du
rante o ultimo atino os benefícios que 
com pródiga mão tem derramado sem
pre sobre esta republica.)

«Qualquer diria que os chefes de 
Estado, desde os mais absolutos até 
aos mais democratas, leem feito gre
ve para protestar contra o escandalo 
dado reccnlemenle á Europa ebristã 
pelo governo e a maioria liberal das 
Gamaras da Bélgica »

□ novo anno não quer deixar de 
seguir as pisadas do seu antepassado, 
e por isso principia a dar mostras 
de quanto lhe aprazem as questões 
entre os diversos estados* Surgiram 
complicações entre o governo fran- 
cez e o bey de Tunis. A França in
timou o bey a que dê uma satisfação 
condigna ao insulto recebido, e quan
do assim não faça, receberá ordens a 
esquadra Iranccz* para ir ancorar nas 
aguas de Tunis.

Parece que o governo allemão dera 
instrucções ao seu representante em 
Fiança para favorecer os manejos do 
g< rerno da republica, no caso de es
tar animado do desejo de conquista, 
desejos que por emquanlo não foram 
manifestados, com receio de alterar 
as relações d’amisade existentes enwe 
a republica e a halia.

No entanto os conselhos de minie- 
tros repetem-se com uma insistência 
admirável. Esperemos novas noticias 
e informaremos depois nossos leiae- 
res dos mutivos que occaskmarão o 
rompimento.

Já que nos occupamos *dc cousas 
da França, não devemos deixar de 
fazer conhecidos de nossos leitores os 
planos de refórma apresentados em 
uma reunião de radicaes ha rida á pou* 
co em Marselha,
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O cidadão Bonex propoz a supres
são do presidente da republica, todas 
as vezes que a sua influencia possa 
ser funesta aos radicaes.

O cidadão Anbaz propoz a abolição 
da lei sobre a liberdade d’ensino.

Um cidadão fez um longo discurso 
recordando a necessidade de expulsar 
do território francez todos os jesuítas.

O cidadão Cohe pediu a espulsão 
dos príncipes de Orleães por haverem 
exigido 60 milhões que não lhe per
tenciam.

Outro cidadão pediu que fossem ex 
pulsos lodos os príncipes.

Outro a abolição da nobreza.
Depois de tanto discursar, ou tan

to prégar de balde, como soem fazel-o 
os francezes, e muito especialmente 
os radicaes, resolveu-se que o pro- 
grannna se funde na supressão dos 
monumentos religiosos e na volta das 
catnaras para Paris.

Na Defna, dc Paris, encontramos o se
guinte com respeito ao estabelecimento, ou 
organisação da Egreja Catholica na Boémia 
e na Rerzegovina:

«Notícias de Roma annunciam que a or- 
ganisaçào da Egreja Catholica na Boémia 
e Herzegovina ha sido deíiniUvameute re
solvida.

0 Vaticano encontrava-se entre dois ca
minhos, um dos quaes lhe era preciso se
guir : crear novos vicanatos apostolicos nas 
duas províncias, ou organisar u ellas a ge- 
rarchia ecclesiastica. Optou por este ulti
mo meio.

Falta uni. unente pôr-se de acordo como 
governo deV temia para determinar as bases.

As negociações entabuladas por Monse
nhor Jacobi ., Núncio de S. Santidade ei» 
Víenna, tem dado excedentes resultados, 
e dentro em pouco estará tudo resolvido.»

Vcnlila-se na Suissa a questão da pe
na de morte. Não ha muitos annos que 
se levantara na Europa um hymno festivo, 
cnthusiasta ao decretar-se eiõ algumas na-^ 
çdes a supressão da pena de morte, e ago
ra, passados pouco» annos sobe a presen
ça do conselho Nacional da Suissa uma 
mensagem, assignada por pessoas, 
pedindo o restabelecimento da pena de 
morte 1

As bases em que se fundam os 
signatários são: o extraordinário au- 
gmçnlo de crimes desde que desap- 
pareceu a pena de morte, e a sem- 
vergonha com que se comnietlem os 
snesinos crimes. Durante os dez annos 
anteriores á abolição da pena de mor
te commetteram-se sele assassinatos, 
e nos quatro annos seguintes á ex- 
Xincçâo da pena, commeueram-se viu- 
te! Isto, só no canlào de Fiburgo.

Vê-se que a humanidade não en
contra, por mais que se afadigue, a 
verdadeira perfectibilidade na terra.

Fechamos esta secção dizendo algu
ma cousa de nossa casa.

Abriram-se as camaras, e como de 
costume 5. M. EI-Hei leu o discurso 
da abprtura.

Sendo em virtude da Carta Cons
titucional da monarchia que os re
presentantes da nação estavam reuni
dos e escutavam as palavras soltadas 
por EI Hei. muito nos admirou que 
S. M. dissesse o seguinte:

«A tim de estabelecer o registro ci
vil com respeito aos súbditos portu- 
guezes não catholicos, publicou o meu 
governo um regulamento adquado, fi
cando satisfeita por este modo uma 
instante e iinprcterivel necessidade, 
ele. etc.»

Pois resando o artigo 6.* da carta 
que a Religião Calhulica ApoMica 
Romana continuará a ser a Religião 
do Reino, e que Iodas as oulras Re
ligiões serão permillidas aos Estran
geiros, etc.» seguindo-se ifaqui que 
não se admittiam porloguezes nao ca- 
ihohcos, como é que S. M. quer ter 
súbditos que não pertençam á Reli
gião do Estado?

Será que as nossas armas tenham 
feito importantes conqimias em par
les onde se professa outra religião 
que não a Catholica? Terào algumas 
das nossas províncias do continente 
abraçado de novo o Islamismo, re
trocedendo nove séculos na estrada 
do progresso e da civilisação ?

Mas em qualquer d*estes casos que 
trapalhada ahi nào vae 1

Como ha de o soldado porluguez, 
não Catholico, defender a bandeira on
de está giavada a Cruz o as Quinas7

Será este livre do recrutamento, ou 
formar-se-ha um exercito cuja ban
deira tenha gravado o crescente?

Repetimos, vae ser uma trapalhada 
espantosa, e lembramos ao governo 
que só com o registro civil se nào 
póde fazer nada.

Se o lim é legalisar o mais atroz 
dos concubinatos, tornando de novo 
a mulher escrava, rasgando-lhe a car
ta de emancipação que lhe doou o 
christianismo, e fundir de novo as 
pesadas cadeias em que o paganis
mo lhe rocheou os pulsos, então cre
mos realisado o desejo dos nossos le
gisladores, porque assim terão feito 
em cada casa um lupanar, de cada 
mulher uma baebante, e da socieda
de portugueza uma tríbu de selva
gens»

Mas não será assim. 0 registro ci
vil não chegará. nunca a ser posto 
em pratica e a Religião Catholica se
rá sempre a em cujo grémio viverão 
lodos os portugueses.

Por falta de espaço nao descreve
mos no passado numero, a festa que 
a S. Francisco Xavier se lizera n’esta 
cidade no dia 22 do passado»

Vamos hoje liar conhecimento d’el- 
la aos nossos leitores, transcrevendo 
o que a tal respeito publicou o nos
so illustrado collega, d’esla cidade, a 
Religião e Palria :

<A festividade ao inclyto Padroei
ro da obra da Propagação da Fé—S. 
Francisco Xavier—que se fez na igre
ja da Misericórdia no dia 22 do cor
rente. foi solemnissiuia e coou na al
ma os balsamos salutares da graça e 
do fervor que sempre soem destillar 
e provir das grandes manifestações e 
santos enlhusiasmos que nos incen
deia nos corações o culto catholico.

0 espaçoso templo da Misericórdia 
achava-se repleto de lieis, que em 
religioso silencio e edificante devoção 
assistiram de manhã á missa canta
da e de tarde às vesperas, com as
sistência de numeroso clero, que se 
prestou graluilamenle in lolum a abri
lhantar aquelle acto religioso e a con
correr para o maior esplendor do cul
to, confundindo assim a impiedade, 
que tenta e furceja por banir (cuila- 
da!) toda a devoção o culto que se 
tributa aos santos.

Depois de vesperas subiu ao pul- 
pi o u dislinclissimo, talentoso e bem 
conhecido orador, o revd.°Senna Frei
tas, que ii’um bem trabalhado discur
so encomiou a obra da Propagação da 
Fé não só considerada como uma das 
princtpaes manifestações da caridade 
christá. mas também como sendo ella 
poderoso auxdiar para a nossa san
tificação pelas muitas graças e indul
gências a ella anuexas. Delineou com 
lúncel de mestre o quadro d’aquellas 
longínquas plagas aonde ainda nao 
raiou a' aurora da Fé. desenrolou o 
sudário das privações, agruras e sof- 
frimeiitos, em que aquelles povos se 
envolvem, e terminou por excitar ao 
condoimenio d‘elles apresentando um 
meio facil e certo qual era o serem 
associados, dando por anuo a módica 
quantia de 480 reis.

Descendo da tribuna sagrada fui 
pessoalmente com uma salva de prata 
pedir uma esmola por caridade a to
dos os circumsiantes, para alliviar a 
fome d’aquelles infelizes e provêr ás 
necessidades dos missionários que de
moram alli a evaugelisal-os. resultan
do do pediiorio a quantia de 254250.

0 revd.* Cullector geral n*esta ci
dade, padre Antouio Joaquim Teixei
ra, remelteu para a Propagação da 
Fé em Dezembro de 1878 a quantia 
de 31)4950 reis, que recebeu das 
varias pessoas e chefes.»

Por falta de espaço não publica
mos a hsla doa donativos, o que fa- 
remos^ talvez, no proximo n.°

J. DE FEEITAS,


